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PENSÃO TRANSMONTANA 
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PEDIDOS À REDACÇÃO 

DA “ALMA NOVA”—OS 

A melhor e mais completa preparação de saes calcicos 
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SILICALCINA 
(REGISTADC) 

0 melhor medicamento na cura da 
tuberculose, raquitismo, linfa- 
tismo, anemia, neurastenia, fra¬ 
queza geral e na convalescença 

de todas as doenças 

ABRE 0 APETITE E AUMENTA A NUTRIÇÃO 

Á VENDA 

FARMAC1A CUNHA 
R. da Escola Politécnica, 18 

FARMACIA BARRAL 
Rua do Ouro — L I S B O 

TIPOGRAFIA E PAPELARIA AMERICA 
263, 265, 267, R. da Escola Politécnica 

• • • L-I3BO.A. : : : 

Casa editora e deoositaria de livros 
da Escola Central de Sargento-, Mi¬ 
nistério da Guerra, Guarda Fiscal e 
: Guarda Naciona: Republicana : 

| impressos para o exercito e fornecimentos militares 
EXECUTE RAPIDAMENTE E A PREÇOS EXCEPCIO- 

NAES : 
Obras e publicações, Teses, Estatutos, Relatc- 
rios, Bilhetes de loja, Facturas, Talões, Menús, 
Programas, Bilhetes de viJta em todas as 
: qualidades e preços, Mapas, Rotulos, etc. : 

Fabrica de carin bos de borracho, sinetes, chancelas, 
gravuras, etc. 

CASA OURIQUE 

JOSÊ JOAQUIM DA SILVA 
123-A — Rua Silva Carvalho, 125 
Sucursal — R. Conde das Antas, 75 

LISBOA 

B 0 IVi CALÇADO A ESC. 5$00 

BASTa INSCREVER-SE HOJE MESMO NAS SERIES PROGRESSIVAS 

DESTA CASA, PIRA ASSIM OBTER UM PaR DE CALÇADO PARA SE¬ 

NHOR \ OU HOMEM, CONEOEME ESCOLHA DE V, EX » 

Recomendemos aos nossos leitores esta casa, pelo seu 
variadíssimo e elegante sortido executados pe'os últimos 
modelos parisienses. 

j TITULO TRIUNFADOR 
Marca registada 

RUA DA MADALENA, 115, 3.° D.t0 —LISBOA 

C.ilçadu a escolher por Esc. 5$00, sem passagem dtr senhas, e sem prejnizo , 

do c< mprador. Abriu no dia 12 d ) correnle a v,nda desle Ululo ao preço de Esc. 

i b$90, sem que o po.talcr do m*snio tenha de se incomodar na passagem de se¬ 

nhas, e que muito rápido oblem um optiu o par de sapa'os ou bc tas tanto para 

homem como para-enho a e de Fjot-Jall, Gito nas minhas oíi in«s, também : 

se fazendo por medida. Pelo processo que exponho no dito Mulo, a todos se ga¬ 

rante um par de sapatos ou batas, proce lindo se com a n.axima honestidade Já 

se d.>tribuiram algun» prémio*. 

Os pedidos pelo correio devem vir acompanhados de Esc. 5$00 para o titulo, 1 

e mais um e cudo para registo e expedienh, 

E quando chegir á altura de receber o p.r de calçado se á avisado pelo 

carreio. 

ABRE DAS 9 A’3 19 HORAS 
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DESALENTO 
ENLELHECI, perdi toda a frescura, 

só a dor na velhice me ficou : 
Os meus olhos, tão cheios de ternura, 

são duas covas que o tempo marcou. 

Ch ! desengano avaro da amargura I... 
Oh ! saudade do tempo que passou .. 
Não me dizeis que é feito da ventura 
que em pequena no bêrço me embolou ?• ■. 

POR 

BEATRIZ 

A R N U T 

o 

Se então me fosse dodo adivinhar 
as dores porque havia de passar, 
ao ver-me envelhecer a tôda a hora,. 

nunca minh’alma envolta em ilusões 
suplicaria a Deus nas orações 
p'ra me deixar viver até agora I .. 

(inédito) 
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DOIS acontecimentos sensacionais tocaram a epiderme da 

sensibilidade alfacinha, na quinzena que hoje finda: 
a questão dos tabacos, cujo praso da concessão do 

monopólio acaba de expirar, e a viagem aéria Lisboa-Ma- 
deira-Açores, por Neves Ferreira e Moreira de Campos, no 
hidro-avião «Infante de Sagres»—o formoso «Focker 25» 
da Aviação Naval,—cujo desaparecimento, com os seus tri¬ 
pulantes, durante quási dois dias, fez passar a nação in- 
leira algumas horas de angustiosa espectativa. 

* 

Sôbre a questão dos tabacos degladiaram-se na Câmara 
dois partidos — o dos que preconizam a «régie», ou seja o 
monopólio do fabrico nas mãos do Estado, ou com inter¬ 
venção dêste, e o dos que defendem o regime livre, 

Sabido que o Estado português não oferece muitas ga¬ 
rantias como administrador directo, parece que tudo deve¬ 
ria inclinar-se para a liberdade absoluta de fabrico e venda. 

* 

A «Sociedade de Escritores e Compositores Teatrais Por¬ 
tugueses», com séde em Lisboa, lançou uma circular em 
que fundamenta várias considerações sôbre a produção dra¬ 
mática portuguesa e a função do Teatro Nacional, e de¬ 
clara ter resolvido entrar num movimento tendente a di¬ 
vulgar as suas ideias no tocante àquele teatro do Estado, 
cujo diploma em projecto pode garantir a literatura dra¬ 
mática e o trabalho dos maiores artistas da scena portu¬ 
guesa, 

Para levar a bom têrmo, junto dos poderes públicos, 
o plano de ressurgimento do teatro português, a referida 
colectividade resolveu alargar o âmbito da sua capacidade 
de representação, solicitando a adesão de todas as colecti- 
vidades mentais do País. 

«Tem de se adoptar um critério novo — diz — de 
maiores perspectivas, amplas e rasgadas, porque é preciso, 
também, dar um exêmplo aos diversos núcleos teatrais, 
agora, mais do que nunca, ameaçados pela anarquia e pela 
crise resultante da indisciplina e da desconfiança do pú¬ 
blico, a fim de se juntarem para combater o inimigo 
comum — a cinematografia». 

* 

Foi triunfalmente acolhido no norte do país e na Es¬ 
panha, o Orfeão Académico de Lisboa, que já regressou á 
capital. 

As nossas felicitações aos bravos rapazes e aos seus 
dois oradores oficiais, os nossos colaboradores Dr. Manuel 
Gomes dos Santos e Paulo de Brito Aranha, que tanto con¬ 
tribuíram para êsse triunfo. 

* 

0 sr. M. Gomes dos Santos, que conquistou, no ano 
último, as melhores simpatias do Brazil, como orador ofi¬ 
cia] do Orfeão Académico de Lisboa, acaba de ser nomeado 
sócio correspondente do «Centro Duriense» no Rio de Ja¬ 
neiro, 

Z 15 N A 
* 

Vimos algures que o total de notas emitidas, por ha-J 
bitante, em alguns países, passou, de 1913 a 1925, a serj 
o seguinte: em Inglaterra, de 0,75 a 3,25 ; na Bélgica, dei 
5 a 9,09; na Holanda, de 4,13 a 10,26; na França, de 
5,67 a 9,80; na Suiça de 3,30 a 8,75; na Itália, de 
3,30 a 4,55. A unidade referida é a libra. 

Nada reza esta pequena nota estatística de Portugal. ; 
Aqui está um caso em que o silêncio vale ainda mais do 
que o ouro! 

* 

A produção do ferro em 1925, na Alemanha, foi de 
10.176.699 toneladas. Se abstrairmos os territórios perdi¬ 
dos pela guerra, vemos que a diferença, para menos, em ! 
relação á produção de 1913, foi de 6,6 por cento. 

Quanto á produção do aço, foi de 17.193.454 tonela-1 
das e a de laminados de 10.246.199 toneladas, numeros 
estes iguais ao da produção de 1913. 

No que respeita á produção de carvão, foi 132,7 mi-j 
lhões de toneladas de hulha; 139,7 milhões de toneladas 1 
de linhite ; 26,8 milhões de toneladas de coque; 5 milhões i 
de toneladas de aglomerados de hulha e 33,6 de toneladas! 
de aglomerados de linhite. A produção foi superior em ' 
11,6 por cento á de 1924 e inferior em 6 por cento á 
de 1913. 

A exportação de carvão excedeu em 9 milhões de to-| 
neladas as importações, durante o ano passado. 

& 

As vendas de potassa alemã foram, em 1925, de 
12.254.554 quintais métricos, contra 8.420.605 em 1924. "j 

A Alemanha fez, em 1925, empréstimos externos num 
total de 1320 milhões de «reichmark», dos quais 961 mi-l 
lhões foram emitidos nos Estados Unidos, 122 milhões na 
Inglaterra, 153 na Holanda, 69 na Suiça e 25 na Suécia. I 

* 

Com 84 anos quási, mas uma alma sempre moça, a 
despeito da idade, f deceu em 20 do mês último, vitimado 
por uma pleuresia, o médico distintíssimo, antigo deputado 
e algarvio dos mais afeiçoados á sua província, dr. Agosti¬ 
nho Lúcio da Silva. 

O dr. Agostinho Lúcio era natural de Faro, tendo nas- I 
eido em Dezembro de 1843 e aí estudado, até entrar na 
Escola Politécnica de Lisboa, onde tirou os preparatórios 
para a Escola Médico-Cirurgica. Tanto em estudante, como 
na vida profissional e política, deu sempre as melhores pro¬ 
vas. Actualmente era o chefe dos serviços de saude dos 
Caminhos de Ferro do Sul e Sueste e sub-delegado de ; 
saude em Lisboa. 

O seu funeral, nesta cidade, foi uma tocante manifes- I 
tação de pesar. 

O dr. Agostinho Lúcio era o mais antigo clínico de 
Lisboa. 
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MUSICA 
OM esíe simples tema, quantos volu¬ 

mes se terão escrito !. . . Q.ue po¬ 

derei eu dizer, que não seja repetir 

ção banal de coisas sabidas ?. . . 

— As sete notas da escala — sabia- 

mente combinadas — descrevem a alegria, 

a dor, o desespero, a lucta, todos os sen¬ 

timentos — bons ou máos — com que é 

tecida a existência humana, formando 

acordes estranhos, profundos, e melo¬ 

dias suaves ou vibrantes, de indisível encanto e origina¬ 

lidade. 

Desde o systema das neumas, até á moderna annotação, 

a musica evolucionou em crescente progresso. A avalanche 

artisíica da Alemanha levou-a á perfeição maxima, termi¬ 

nando esse brilhante cyclo com o genio incomparável de 

Wagner, que assombrou o mundo artístico, abrindo novos 

horisontes: e os outros países — que ainda não disseram a 

ultima palavra — embrenharam-se em turtuosas veredas, 

caminhando sempre, como o Ahsvero da lenda em busca do 

ideal sonhado. 

— «Se tivesse nascido em França ou ltalia — dizia 

Wagner — teria escripto musica diversa». — Realmente, 

cada lingua tem a sua cadência, rythmo e modulação cara- 

cteristica. 

A fonte popular — como base ingenita da inspiração 

— é inesgotável mina: a canção anonyma e singela, infil- 

íra-se na memória e espalha-se rapidamente, correndo de 

terra em terra; producto espontâneo da alma do povo, 

nasce sem cultura como as flores silvestres que esmaltam 

os prados, mas o verdadeiro artista, apenas lhe aproveita 

o delicado perfume. . . 

Como o arbusto, a que simples enxerto renova o aspecto, 

transformando em grinalda o ramo secco unido á haste, 

assim a arte se renova e enriquece, desenvolvendo ideias 

ou aperfeiçoando regras estheticas, cada vez mais amplas e 

menos rigorosas. 

Pintura, esculptura, poesia, musica, — todas as artes, 

enfim — são influenciadas pelos costumes de cada paiz, 

pela epoca em que surgiram, pela orientação e tempera¬ 

mento de cada artista e até pelo capricho da moda, nem 

sempre de accordo com a linha classica, da belleza e ele¬ 

gância consagrada: mas o belo é imutável, eterno, universal. 

Da moderna e alucinante vertigem da 

producção, apura-se e fica apenas, o que 

fôr compatível com o bom gosto e razão 

artística: o resto, é fogo fátuo, que bri¬ 

lha e morre sem deixar vestígio. 

—A archeologia prehistorica—em curio¬ 

sas investigações — encontrou obras d’arie 

que remontam a longínquas eras e atribuiu 

á diversidade dos climas, essas variadas 

manifestações, rudimentares e ingénuas. 

N’um primoroso estudo sobre a origem da canção po¬ 

pular portuguesa, — devido á penna auctorisada de musico 

erudicto — encontra-se idêntica observação : Relacionando 

também com o clima as variadas melopeias do povo, attri- 

bue a multiplicidade dos rythmos á paisagem esteril, 

agreste, arborisada ou fértil \ á luz do sol dourada, viva 

ou ardente, e á densa neblina, que envolve a planura triste, 

ou a charneca arida de azinho e esteva. 

— Inspirado nos cantos populares do seu paiz, Schu- 

bert ligou — com genial simplicidade — as notas da sua 

musica, ás poéticas lendas do Rheno, criando o “lied”, 

que Wagner transformou em epopeia : mas o ideal artístico 

do Titan de Bayrouth, perdeu-o a principio em intrincado 

labyrinto. O seu genio revelou-lhe o fio de Ariadn, firman¬ 

do nitidamente a sua figura de triumphador. 

Para seguir a orientação Wagneriana, não se deve imi¬ 

tar servilmente os seus processos, mas—como ele—procu¬ 

rar inspiração na poesia nacional: nos costumes pittores- 

cos do povo, nos trajos garridos das camponesas, nos sin¬ 

gelos cantos sagrados, ou nas canções e dansas capricho¬ 

sas e dolentes, em tudo se pode encontrar inspiração e 

sentimento artístico. 

A musica — entre todas as artes — é com certeza a. 

mais pura e subtil, pois tem o poder de fixar a significa¬ 

ção da imagem, indecisa e vagamente idealisada, quando a. 

palavra, só por si, não consegue já traduzir o pensamento. 

Impondo-se — mesmo a quem ignora a sua technica — 

eleva o espirito oprimido pelas misérias da vida real, fazen¬ 

do esquecer amargura e desanimo, no sonho puro, ideal 

da harmonia e da paz. 

— «La musique est dans touí. . .» 

Lisboa, Abril de 1926. 

PELA SENHORA 

CONDESSA 
DE 

PROENÇA-A-VELHA 

O O 
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R I Z 0 ASSASSÍNIO DA ACT 
° MARIA ALVES 

MARIA ALVES (Foto Nogueira) 

ESTÁ completamen¬ 
te revelado o mis¬ 
tério do crime da 

atriz Maria Alves e a 
íerros o seu autor. 

Triunfou a versão 
da imprensa, que bem 
mereceu por isso, mais 
uma vez, da Justiça e 
do Público. 

Foi o emprezário 
Augusto Gomes, o pró¬ 
prio amante da des¬ 
ditosa actriz, quem a 
assassinou, de facto. 
Palco do sinistro dra¬ 
ma — o automóvel. 

A versão da en¬ 
trada da actriz para 
o eléctrico e a fanta¬ 
sia téctrica dos gra- 
vateiros, não seriam 
apenas uma cortina, 
com seus fiosinhos 
perversos de simpatia 
política, para ocultar 
o autêntico criminoso ? 

Felismente, a ver¬ 
dade é como o fogo, 
que mais tarde ou 
mais cê do dá sinal de 
si. Agora, foi uma 
inconfidência femini¬ 
na que lançou a faís¬ 
ca. É que, além do 
assassino e da ví¬ 
tima, o drama teve 
outros personagens: 
o «chauffeur» do au¬ 
tomóvel em que êsse 
último acto da trágica 
vida da actriz foi re¬ 
presentado e três con¬ 
fidentes deste — o 
advovogadoDr. Berens 
Freire e dois frequentadores da Abadia. 

Indicado pelos «reporters» á Po¬ 
lícia de Segurança, é descoberto o 
j chauffeur » João Fernandes. 

«Augusto Gomes e Maria Alves — 
explica — tomaram-lhe o carro á saída 
do Maria Vitória e mandaram seguir 
para casa da artista. Na rua Fran- 

E O NOSSO 

MN Q U ÉRI T O 

9 

a que nada revelasse, 
se não queria que lhe 
sucedesse o mesmo. 

João Fernandes, 
com receio de poder 
vir a ser considerado 
cúmplice, procurou 
um advogado a quem 
pôz ao corrente de 
tudo e pediu con¬ 
selho. 

Aconselhou-o o 
Dr. Berens Freire a 
que deixasse a polí¬ 
cia agir, e João Fer¬ 
nandes assim fez. 

Passados 12 dias 
Augusto Gomes é eni- 
fim, prêso. . . 

* 

Tendo-se negado 
o Dr. Berens Freire, 
refugiado no «segrêdo 
profissional», a reve¬ 
lar o nome do «chauf- 
feur» que o consultou, 
resolvemos abrir, no 
número anterior, o 
seguinte inquérito, 
que alargamos a to¬ 
das as profissões: 

1. ° — O que é, 
que latitude de¬ 
ve ter e quais as 
vantagens e in¬ 
convenientes do 
chamado «Se¬ 
grêdo Profissio¬ 
nal » ? 

2. ° — Haverá ne¬ 
cessidade de re¬ 

formar a nossa actual legislação 
nesse capítulo? 

Iniciaremos no próximo número a 
publicação das respostas já recebidas. 

Só publicaremos as opiniões ex¬ 
pressas com base scientífica e impar¬ 
cialidade. 

cisco Foreiro, á Avenida Almirante 
Reis, abre-se, porém, a portinhola do 

carro, e um corpo e projectado, com o auto em vertigem.» 
Augusto Gomes estrangulara a actriz e, depois de a ter 

despojado de todas as joias e de um riquíssimo casaco que 
a envolvia, desfazia-se assim dela, atirando-a á valeta. Ao 
«chauffeur», apontando-lhe depois o cadáver, intimou-o 

No Fôro, na Medicina, na Igreja, 
no Exército, nos altos cargos do Estado 

e na Imprensa, entrevistaremos as mais cotadas figuras. Todas 
aqui dirão de sua justiça; todos aqui poderão deixar uma 
directiva; um ensinamento um conselho. 

Ousamos por isso recomendar, a todos, o nosso inqué¬ 
rito. 

4 
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CARTAS PARA 0 OUTRO MUNDO 
OH! VÓS, ALMAS PENADAS! 

TRÁGICO amanhecia o dia! 0 sol sangrento rompia a 
custo o nevoeiro, através do qual a humanidade o fi¬ 
tava, como o pronuncio fatal do ano mil! E era um 

nevoeiro denso, um nevoeiro espesso de chumbo, como a 
mortalha da terra ! 

Bom! Nesta altura estão á espera duma elegia de al¬ 
guém escapado milagrosamente a essa morte geral, como 
Noé, dentro da Arca, se salvou para bem de todos nós, Já 
me livrei duma dessas, mas foi em sonhos ; quando acor¬ 
dei, além de mim todos os outros estavam vivos. 0 pior é 
que eu ia tomando a sério aquela descrição, cujo prosse¬ 
guimento ha-de aparecer num livro grave, em que ponha 
tais sonhos na cabeça de outrem:—não gosto de comprome¬ 

ter os meus créditos. 
De resto, vou justificar plenamente a idéa de escrever- 

vos, alminhas santas: é que neste mundo já ninguém as 
lia,—tão fartos andamos das cartas de toda a gente, desde 
as de Camilo, que pelos modos esgotaram as contas da la¬ 
vadeira, até ás da menina da moda que escreve as da 
ama do mano mais novo e que, ás vezes, para lhe dar 
mais importância na aldeia, as fabrica em graciosos versos, 
em lugar de prosa chã. 

Só se forem vocês que me leiam. Cá pela terra, não 
calculam o que sucedeu: cada vivo tem meio livro publi¬ 
cado, três, pelo menos, em original sem editor, e dez para 
escrever. Ninguém tem tempo de ler o que os outros es¬ 
crevem e escuso de dizer-lhes que entre tantos escritores, 
ha muitos que não tiveram tempo de pensar o que iam 
dizer nem de aprender a dizê-lo. Cada qual apanhou o 
que poude e onde poude para os seus livros ; houve mesmo 
quem o apanhasse em livres de outros, no furor de escre¬ 
ver qualquer coisa. . . 

Havia também um público que ia aprendendo a sole¬ 
trar ; mas êsse, pobre dele, já declarou que tão cêdo não 
torna a cair noutra, por estar mortalmente saciado: l.° de 
sujeitos que choram por qualquer coisa e com isso fazem 
versos; 2.° de sujeitos que teem graça até nos bicos dos 
sapatos e que a põem em prosa ; 3.° de sujeitos que não 
teem vergonha nenhuma e, por consequência, não pódem 
pô-la nem em verso, nem em prosa, nem mesmo em peças 
de teatro. 

Das meninas, então, não lhes digo nada ! No vosso tempo 
bordáveis a missanga e a cabêlo ; ha trinta anos, todas as 
que são hoje respeitáveis mães de família, arranharam os 
ouvidos aos vizinhos com a vóz e o piano ; hoje, ainda ha 
quem siga o exemplo das mães ; mas essas são patetas sem 

importância. Ás meninas actuais, o que as distingue das 
de todos os tempos, é o fazerem sonêtos. Creio que algu¬ 
mas ainda teem professora de instrução primária, mas isso 
não quere dizer nada: quem é que vos não desculpava in¬ 
dulgentemente, quando a missanga ou o cabêlo não ficavam 
tão bem no vosso bordado, alminhas de outros tempos ? 

As últimas novidades são as conferências da União In¬ 
telectual e as da Câmara Municipal. . . para os munícipes 
aprenderem a andar; parece que é para pousarem os pés 
sem estragarem o veludo das ruas, que fôram arranjadas e 
que já teem muitas covas. 

Agora as da União Intelectual são outra coisa: imagi¬ 
nem que apareceu um certo número de teimosos, aos quais 
se meteu em cabeça que os escritores haviam de pensar 
antes de escrever, que quem não tivesse que dizer havia de 
esfar calado, que os mocinhos do Chiado haviam de ler os 
clássicos e nêles reconhecer que a sua prosa é de preto, 
que as meninas haviam de passar a fazer sonêtos sómente 
para a família, que toda esta gente iria escutar-lhes aten¬ 
tamente os conselhos no Salão de S. Carlos e se compene¬ 
traria de que êsses dizeres sensatos lhe tocavam pela porta 
e haveria um acto de contrição geral por tanta tolice que 
ha anos os livreiros teem pôsto nas montras. E, como con¬ 
sequência, o tal público, que principiara a soletrar, volta¬ 
ria a pegar em livros e chegaria, porventura, a ler. 

Mas as alminhas acreditam que haja algum rabiscador 
capaz de convencer-se de que, pelo menos, não vai no ca¬ 
minho da primeira glória do seu tempo ? Alguns nem ra¬ 
biscam para outra coisa, nem com outro sentimento. . . 
Creio, porém, que a União Intelectual ha-de lá chegar por 
outra razão: é que o bacalhau e cs dividendos já se vão 
apertando um pouco para presentes tão graúdos como a 
edição dum livro. . . e então, adeus oh! glória e retratos 
nos jornais! Primum vivere.... que é como quem diz: 
primeiro comer, e noutros tempos é que êle caía do céu. . . 

Até outro dia. Se vos visse, havia de contar-vos estas 
coisas mais ao vivo ; mas as cartas pódem cair nas mãos 
de alguns dêles, e havia de ser bonito. . . 

Os meus respeitosos cumprimentos para as cortes ce¬ 
lestiais e infernais, conforme o lugar onde estiverdes ou 
que ves ficar mais perto. É bom ter amigos em toda a 

parte. , . 
Da vossa futura companheira 

CARMEN MARQUES 

u 
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PASSADO AONU/AENTOS DO 

A TORRE DAS 
CABACAS 

OU 

« CABACEIRO » 
DE 

SANTARÉM 

ÂO lado doutros monumentos, seus coevos, que formam 
o conjunto gracioso de preciosidades arqueológicas 
das civilisações passadas, a «Torre das Cabaças», nesta 

velha Scalabis, é uma peça de destaque para quem vem 
lendo a história patria desde o principio da nossa naciona¬ 
lidade. 

Santarém, que possue uma história que se liga inti- 
mamente à tradição da nossa raça lusíada, poderia osten¬ 
tar encantos maravilhosos de antiguidades, se não fossem, a 
ignorância e a audacia de muitas entidades que, numa furia 
dictatorial, tem destruido e reduzido a montões de ruinas 
o que deveria ser mantido pelo respeito religioso que 
merece tudo o que é do passado. 

Em Santarém a sanha de destruição não tem tido li¬ 
mites ! 

Sem querer remontar ao tempo em que foi demolido o 
convento de S. Domingos, que mereceu uma das belas ful¬ 
gurações de espirito de Frei Luiz de Sousa, para no seu 
recinto se levantar a praça de touros, fazendo-se até da 
arca sepulcral de S. Frei Gil — o mago das covas de To¬ 
ledo uma pia para amassar cal, ainda estou assistindo 
ao vandalismo do convento de Santa Clara e á recente de¬ 
molição da Egreja do Salvador, tão antiga, que, segundo a 
opinião de antiquários, nela celebravam os godos ofícios 
divinos. 

A «Torre das Cabaças» foi construída como obra d’arte 
e de utilidade pratica na vida real. A sua história é muito 
grande, havendo duvidas sobre a data em que foi cons¬ 
truída. 

Almeida Garrett fala dela no drama «0 Alfageme 
de Santarém», cuja acçâo decorre entre D. Fernando e D. 
João I, havendo, portanto, rasão para acreditar que já exis¬ 
tia nesse tempo. Vem depois Ramalho Ortigão e contesta 
a sua existência desde a invasão castelhana, dando a sua 
data do tempo de D. Manoel. 

Num volume em manuscrito, que os estragos dos anos 
tornaram quási intraduzivel, encontrei um registo feito pelo 
Escrivão do Juizo do Tombo dos Bens da Real Corôa de 
Santarém em 1625, por onde se mostra que por sentença 
da Relação de 1610 foi julgado um pleito que mandava 
tirar á Camara a «Torre do Relogio» para passar para os 
Bens da Corôa, onde pertencia, dizendo-se que os Reis pas¬ 
sados a tinham dado aos oficiais da Camara para a esti¬ 
marem e guardarem. 

Na altura, pois, da dominaçao espanhola, este monumento 
era conhecido pela «Torre do Relogio» e não «Torre das 
Cabaças» ou «Cabaceiro», como lhe chamam, parecendo 
que as celebres cabaças, que sao pucaras de barro da olaria 
local, foram ali colocadas por D. Manuel para simbolisa- 
rem as sete cabeças dos vereadores que fizeram uma cons- 
trucção tão desgraciosa, não podendo de modo algum satis¬ 
fazer ás exigências daquele monarca. Portanto, D. Manuel 

* 

If 

<-*Í-í-wí« 

A “TORRE DAS CABAÇAS”, 

que esteve prestes a ser demolida e que a Comissão Salvadora 
dos Monumentos de Santarém conseguiu libertar do 
camartelo municipal, é uma antiquíssima peça arqueo¬ 
lógica da vetusta Scalabis, que é de toda a justiça 
seja elevada a monumento nacional e posta de vez 
ao abrigo de qualquer atentado, isolando-a do casario 

que a rodeia. 

não foi de forma alguma o seu fundador, mas outros reis 
anteriores. 

Embora não se possa precisar, com dados seguros, a 
data da sua fundação, o que é certo é que ela representa 
uma coisa grande para todas as gerações que se vem su¬ 
cedendo na terra santarena, 

E’ um padrão elegante de velhas idades, dum delicio¬ 
so efeito scenografico e, como diz o autor do livro «0 cul¬ 
to da Arte em Portugal», «tudo envolve de penetrante, 
poesia local esta velha torre», porque ela nos fala das le¬ 
zírias, das hortas, dos paues, das courelas e dos olivedos 
que a circundam e fazem dela como que uma parte inte¬ 
grante da paisagem, um natural rebento da terra. 

Este velho monumento, digno de respeito, está conde¬ 
nado a ir a terra, se a Comissão de Arte e Arqueologia não 
velar por êle, libertando-o das maos da edilidade santarena, 
para o encorporar nos bens do património nacional, fican¬ 
do á guarda da Comissão dos Monumentos Nacionais. 

Santarém. 

JOSÉ OZÓRIO. 
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C. L. DIZEM que, em rcpczinho, lá na 
terra, ia aos ninhos e jogava a 
pedra 

Depois, muito vivo, em es¬ 
tudante, confiante em si, deu sem¬ 
pre provas brilhantes. Conta se até 
que, em um momento apertado de 
dinheiros, pedira emprestada certa 
quantia que pa cria depois, quan¬ 
do recebesse o prémio pecuniário 
da sua aplicação. 

E o caso foi que obteve o pré¬ 
mio e pagou a divida. 

Oficial de engenhario, parte 
para a África, onde serve nos ca¬ 
minhos de ferro. 

Regressado, entra na activi- 
dade política. 

Revolucionáiio ousada .. é 
vencido. 

Surge o atros morticínio. Tem 
um acto heroico etoconte. É senhor 
de uma das mais simpáticas curas 
dos últimos tempos. Mcs perde a 
oportunidade para prover o aue va¬ 
leria e atribue se-lhe — por uma 
frase que se diria traduzida do francês — o ter assustado o 
capitalismo, forçcndo-o a pôr os seus heveres em lugar abri¬ 
gado das investidas des governos ! 

Como jornalista, e para jornalistas, é frequêntemente um 
blagueur; e, como blague, d sse-se reservado «para a redenção 
d’um povo-> . que não cré em Messias. 

Um alto funcionário da Igreja chcmou-lhe bouche ò’or. 

' j 

•IA 

PS* 

1 

* 

& asei 

NA CAVALGADA DOS TABACOS 

(CARICATURA DE MANOEL FARMHOUSE 

As damas agradam os seus discursos violentos. Ao povo, a 
sua argumentação sagaz. E, quando ele fala, é enchente 
certa ! 

Não; não se pode negar que o nosso perfilado de hoje, 
como orador, é querido- permitam-nos a maneira antiga 
— pelo Clero, pela Nobreza e pelo Povo I 

J. F. 

UM INVESTIGADOR DE MÉRITO 

c 

DR. 5IMOES RATOLA 

TEM hoje a filma Do\ja o prazer de prestar a sua homena¬ 
gem a um devotado amigo das letras, etnógrafo e biblic- 
cário de reconhecida aptidão e valor: o dr. Simões Ra- 
tola, da Biblioteca Nacional de Lisboa. 
Natural do lugar de Pedrouços, á sua história tem dedi¬ 

cado o melhor do seu esforço e do seu talento, escrevendo e 
fazendo publicar város estudos que teem marcado pela sua 
originalidade e abundância de úteis esclarecimentos. 

Citaremos, entre outros : 

“Pedrouços — llotíciás histórica e òiscriptiua — Lisboa, 
1901." 

"Discrição òo convento òo Bom Sucesso em Pedrouços 
— Lisboa, 1906." 

“Noticia òo chafariz de Pedrouços — Lisboa, 1907." 
“Roteiro de Pedrouços — Lisboa, 1908." 
Etc , etc. 

A fôrma porque tem sido apreciado, não só em Portugaí, 
mas também no extrangeiro, conquistando um loqar de des¬ 
taque entre os nomes notáveis que teem merecido direito a 
uma elogiosa referência, prova-o bem as biografias que se 
teem escrito sôbre a sua personalidade, como no "Dictionaire 
Biographique International des Écrivains, des Artistes, des 
Membres des Societés 5avants", no trabalho de Louis Franch, 
que o criticou e apreciou no seu estudo: “Biographie de 
François Simon Ratolla", bem como em outras publicações e 
revistas várias. 
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VILA REAL—Vista parcial da cidade, vendo-se num alto e á direita o aprazível lugar do Calvario com a sua capela, 

donde se disfructam magnificas vistas 

U/A /AONU/AENTO 
A 

CA/AILO CASTELO 
BRANCO 

EM VILA REAL 

MUITO brevemente será inaugurado 

em Vila Real. na Avenida prin¬ 

cipal do jardim publico, um 

monumento á memória do grande ro¬ 

mancista. 

A nossa gravura dá um trecho da 

formosa avenida. 

PÁGINA DE 

TRÁS 

-OS¬ 

NI 0 N T E S 

ATUALIDADES 

GRÁFICAS 

«i 
;***• 

tf 

.S 

L>- • 
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VILA REAL-Avenida principal do Jardim Publico, onde vai ser erigido um monumento a Camilo 

i v. S ?■» 1 

V 

VILA REAL-O velho Convento de Santa Clara, que está sendo demolido 

8 

A DE/AOLICÃO DO * 
CONVENTO DE 

SANTA CLARA. 

DE VILA REAL 

PARA dar lugar á construção do edi¬ 

fício destinado á fundação do 

seminário de Vila Real, está 

sendo demolido o velho Convento de 

Santa Clara, do qual damos unLas- 

pecto na presente gravura. 

(Fotografias do Sr. Miguel Monteiro) 



AMOR OCULTO!... 
CONTO REGIONAL ERA a mais nova das fiihas do fazendeiro, a Leonor. Fo¬ 

lhagem que o vento bate, a sua alma tinha a trans¬ 
parência do ar que nas altas serranias refrigera as 

ondas de calor que do solo se elevam até ás cumiadas em 
manchas de poeira espessa que o sol adensa envolvendo de 
luz mal definida. 

Flôr de pureza que as paredes brancas do casal mo¬ 
desto haviam visto nascer, crescera-lhe o corpo e o pensa¬ 
mento debaixo das traves robustas que o vento embalde 
sacudia, quando nas noitadas de inverno anda a espalhar 
a sua rude impaciência por toda a parte, desfolhando as 
silvas frágeis e atirando para os valados os ramos dos pi¬ 
nheiros vigorosos e esguios. Fazia bem aos olhos e á alma 
a humildade festiva da pequena casinha aldeã, com o seu 
alpendre voltado ao nascente em cuji parede do fundo e 
sôbre a porta almofadada de castanho sorria para os que 
ali passavam um registo de S, Roque completo nos seus 
acessórios milagreiros e a que não faltava o simbolismo que 
a iconografia regista nos seus apontamentos dispersos pelas 
livrarias conventuais, 

A estrada mal empedrada corria por ali, banhando, 
como se fôra um rio, a caboucagem gredenía e areiosa que 
servia de alicerce á casa asseiada onde já duas gerações de 
camponeses haviam gasto a vida, alheiados das contradições 
de todos os dias e preocupados só no amanho das terras 
produtivas quê cercavam o casal e a quem não falecia a 
ància criadora de dar aos seus habitadores o bastante para 
o sustento dum lar tranquilo que podia festejar com certa 
abastança os santos de maior devoção e a quem era dado 
ainda receber pelo Natal os parentes de longe, que a êle 
acorriam confiados no bom recebimento e engodados nos 
doces caseiros que as mãos femininas da vivenda rústica 
preparavam para encher os pratos e travessas que a lou- 
çaria daquelas regiões imaginara no segredo da sua coze¬ 
dura e nas côres dos seus enfeite;, 

Cá fóra, pela horta vicejante, diluía-se pela vegetação o 
verde que se abria em copiosas gradações quási. imper- 
ceptíveis, mordendo as sêcas plantas a morrer de tédio, 
porque a água das regas nem sempre lhes acudia nas horas 
de calmaria ardente. Pequenos montes de sardinheiras late- 
jantes de vermelho, espreitavam as aves inquietas que nos 
ramos das cerejeiras saltitavam como se a alma cantasse 
exuberância dos frutos e a limpidez dos riachos serenos. 

* 
A Leonor adoecera ha dias; as vigílias 

longas tinham-na assaltado, os olhos de 
súbito haviam tomado um brilho amorte¬ 
cido, que nem o clarão da inteligência 
acordava em florações de luz. Sulcos pro¬ 
fundos riscaram-lhe as faces duma me¬ 
lancolia de condenada a uma doença pró¬ 
xima. A colmeia que os seus lábios tinham 
ao entreabri-se, fugira veloz, como se te¬ 
messe o encontro com a palidez da ane¬ 
mia apressada. E a doença minava-a, tri¬ 
turando a alegria moça que o seu rosto não 
podia ocultar. De ha dias a fadiga entrara 
no seu corpo e era um mau preságio, porque nas suas mãos 
finas mas nervosas não podia demorar já, desde que o sol 
nascia até que se sumia no oriente, a foice devastadora da 
vida das cearas loiras que o sol de julho alagava de luz, 
num beijo quente de volúpia! 

Começava a dar cuidados a rapariga: aos pais, que a 

babujavam de carinho; ás flores, que a sua mão previdente 
regava, e até á população pachorrenta da capoeira, que 
não tinha a horas certas as suas refeições apetitosas! 

Interessavam-se todos por ela. Parentes que a casa fre¬ 
quentavam só pelo S. Mirtinho, traziam-lhe agora a miudo 
receitas de curandeiros acreditados. A fidalga do «Barroso»,; 
quinta armoriada que branquejava junto á serra, a quatro 
léguas de distância, vinha visita-la um dia sim outro não, 
com um farnel de geleias e doces de calda, acondicionado 
sob os asszntos já sem tinta do seu trem de serviço ; e as 
mulas gordas que faziam o precurso, de tinto se habitua¬ 
rem a êle, lambiam as mãos rudes do pai de Leonor, 
porque êle se apressava a esperar a me o do caminho a 
solarenga generosa a quem os pergaminhos de sete séculos 
não punham estorvo á dádiva que em três dias da semana 
penetrava como uma bênção no casal remediado. 

Os dias passavam e a doença sentia-se á vontade, na¬ 
quele corpo de mulner já débil e a reduzir-se, num torpor 
sinistro 

Desembaraçado o seu coração de amores, nem sequer 
essa preocupação lhe animava o organismo, ouír'óra tão 
resistente e agora a desaparecer como se a morte teimasse 
em não descravar de sôbre êle os seus olhos de abutre! 

* 

Morreu a Leonor quando a folhagem dos olmeiros caía 
também para a terra e emquanto a primavera não vinha a 
acordar a vida das florestas e a derrubar mais algumas 
existências que do outono haviam ficado aguardando a 
hora ultima ! 

Nos campos em volta parecia que tudo adormecera de 
dôr. As aves ou não cantavam, ou cantavam tristemente. 
Naquela casa humilde morrera também a felicidade. 

Num domingo triste de Fevereiro, os velhos lá foram 
ao pequeno cemiterio. aspargir a sua dôr na cova florida 
que aconchegava os restos da filha unica, Tinham sido co¬ 
lhidas as melhores flores dos canteiros do quintal da vi¬ 
venda. O sol escondera-se também e a estrada que conduzia 
á morada dos mortos, parecia, na sua meia escuridade, 
chorar a grande dôr dos pobres velhos. 

Já eles entravam o portão que pela noite alta fechava, 
aos que dormiam, o convívio com os que esperavam também 
a sua vez, quando lhes pareceu que um vulto de homem se 
inclinava em atitude de chorar, sobre a sepultura da filha. 

Não se enganavam. Afrouxaram o passo 
para que melhor vissem e mais de perto 
sentirem palpitar o coração que com eles 
chorava também. 

Mas esse rapaz que o sol, que aparece¬ 
ra durante uns minutos, beijava numa ca¬ 
ricia de saudade, era para eles um desconhe¬ 
cido. 

E viram que ele soluçava num estran¬ 
gulamento de voz que mal o deixava bal¬ 
buciar estas palavras soltas; 

— < Amava-a. . . e nunca lh’o disse!» 
Dos olhos pisados dos bons velhos, 

uma lagrima mais pesada, rolou cristalina 
sôbre um lírio que se debruçava para a cova humilde. E 
o lírio mais se curvou ainda, como se a dôr daquelas trez 
alma o penetrasse também! 

(Inédito) 
NOGUEIRA DE BRITO 
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PAGINA DO PORTO 
por D. BRANCA LOPES 

O teatro Águia de Ouro, ar.íe um 
numeroso público, realizou o dr. 
Leonardo Coimbra uma bri.hantís- 

sima conferência sôbre o tema «A per¬ 
sonalidade espiritual de Junqueiro». 

As idéas expendidas pelo sr. Antero 
de Figueiredo, numa anterior conferên¬ 
cia, em que os admiradores do poeta o 
viram apcucado, levaram-os a organizar 
uma sessão de homenagem a êste grande espírito, que com 
Aníer^ de Qusntal tanto engrandeceu uma das épocas mais 
vivas da nossa literatura, 

0 brilhante orador soube revelar-nos novos horizontes, 
na obra do poeta, mantendo-se sempre num ambiente de 
elevada e pura crítica. 

* 

A recente exposição de cristais de Lalique, a que 
por falta de espaço não nos referimos, como prometêramos, 
no número anterior, póde considerar-se como um eco fugaz 
da exposição de Artes Decorativas, de Paris, onde no Pa¬ 
vilhão Lalique figuravam, entre tantas outras obras de arte, 
muitas das peças aqui expostas. 

Em França, Le Goupy, Jean Sala. . . e sobretudo La¬ 
lique, teem erguido ás culminâncias de uma verdadeira 
arte, a escultura em vidro. A técnica geralmente seguida 
consiste em esculpir em cêra o original, que é depois mol¬ 
dado, vasando-se no molde a pasta em fusão. 

A escultura e gravura em vidro é em França a revi¬ 
vescência de uma arte tradicional da antiga Gália. 

Especímens encontrados cm excavações arqueológicas, 
mostram-nos como a perfeição do fabrico se harmonizava 
com a concepção criminal do artista, que obtinha já do vi¬ 
dro efeitos de colorido surpreendentes. 

Os cristais — bibelots graciosos, a par de verdadeiras 

peças de museu, — dispunham-se sôbre 
móveis antigos e mais realçavam, pelo 
s u efeito decorativo, entre a preciosa 
baixela da ourivesaria Miranda. 

Um mundo fantástico vive nas crea- 
çôes de Lalique. Naiades, sereias, qui¬ 
meras, grifos sorriam palpitantes, ao 
seu apêlo inspirado de «poeta do 
vidro». 

Nas jarras monumentais, surgiam do mar as ondinas 
ou ensaiavam as ninfas, como num friso grego, uma dança 
rítmica. Aves e borboletas debatíam-se sôbre o vidro lumi¬ 
noso, rutilante das taças, e flores minúsculas pareciam 
emergir da água nss ânforas de cristal. 

Entre as estatuetas de uma beleza que a estatuária antiga 
não regeiíaria, algumas curvavam o busto em atitude de 
desalento. Alguém as desdenhara-—mil, mil e quinhentos 
escudos. , .; por uma cabeça de fauno — quatrocentos ! 

Outras, nostálgicas da bela Fonte Monumental onde 
figuravam, fitavam-nos numa interrogação anciosa. Muitos 
se avizinhavam na esperança de resgata-las. Vã ilusão ! Ao 
extase sucedia a renúncia. — Dois mil, dois mil e quinhen¬ 
tos escudos. . , 

— Paris! Paris ! Quantas das suas irmãs seriam o pe¬ 
rene enlêvo de seus donos opulentos! Só para elas não 
cessaria o suplício de se exibirem numa terra bárbara ! 

A seu turno, os candelabros de vidro fôsco, onde mal 
se esboçavam flores estranhas, só condescenderiam em alu¬ 
miar ricos salões, com a sua luz branca e fria. E não se¬ 
ria outro o destino das «veilleuses» côr de âmbar e verde- 
alga que espargiam sôbre os tremós uma luz deliquiscente. 

Mas quantos viviam ainda, para quem nunca seria ex¬ 
cessiva prodigalidade, trocar papel, muito papel, de igual 
fragilidade e leveza, pelos belos e esquives cristais La¬ 
lique !... BRANCA LOPES 

O 

Uma conferência sôbre 

Junqueiro —A exposição 

de cristais de Lalique 

A “A L /A A NOVA” E/A BRAGA 

. 

y 
' 

REUNIÃO DE CURSO 

O curso do 7.° ano, de 1920- 
21 (Letras e Sciencias), do Liceu 
de Braga, reunido em festa inti¬ 
ma, no dia 11 do próximo passa¬ 
do, teve a gentileza de enviar-nos, 
com a presente fotografia, as suas 
saudações entusiásticas pelo pro¬ 
grama patriótico e de moderniza¬ 
ção estética a que nos vimos dedi¬ 
cando. 

A’s suas boas palavras e ao 
oferecimento dos seus esforços em 
prol da expansão da "Alma Nova” 
no Minho, os nossos leais agrade¬ 
cimentos. 

: o 

SENTADOS: Srs, Alexandre Magalhães, Carlos I.obo, Jos éBelchior Júnior, D. Joaqulna Almeida Antcnio Fernandes, 
Mateus de Macedo e Valdemar Belchior. DE PÉ : Srs Jo,é Vilaça, Domingos Casio iro, José Seara, José 

Socto, Honoré Cunha, Horácio l unha, Manuel Martins e João PimeDta 

(Fot. Beleza-Braga) 

GARANTE SE O EXITO DA PUBLICIDADE | 

da “Alma noya” [ 

REMETA UM ANÚNCIO Á EXPERIÊNCIA 
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I C A A QUINZENA 

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 

UMA EXCURSÃO DE COIMBRA 

EM ESTUDO AGRÍCOLA E FLORESTAL 

G R A 1- 

P ASSOU por Lisboa, na quinzena finda, 

a excursão de alunos e diplomados 

dos vários cursos da Universidade de 

Coimbra, que em missão de estudo per¬ 

correram as principais escolas e centros 

agrícolas e florestais do país, acompanha¬ 

dos e dirigidos pelo incansável organisador 

da referida excursão, sr. dr. Luís W. Car- 

liso, professor da Faculdade de Sciências 

daquela Universidade e director do Insti¬ 

tuto de Botânica Dr. Julio Henriques. 

Num dos próximos números teremos o prazer de dar mais 

amplas informações sôbre esta excursão, que pudémos acom- 

k 

> 
O professor sr. dr. Luís W. Corrisso, crganizador da excursão de Coimbra, 
com o sr. dr. José de Mlmeida, professor do Instituto Superior de ftgro- 
norrva de Lisboa, e os dois assistentes que os acompanharam, drs. F, d'fts- 
cençâo Mendonça (d direita), e Ftdriano Gonçalves da Cunha (d esquerda). 

panhar em vários pontos do Alemtejo, por amável convite 

do seu ilustre organizador. 

U/AA NOTÁVEL PINTORA 

: 

.' ; ■“ 

m 
ia 

D. EDUflRDM LftPft 

que tdo brilhante.mente se afirmou, com a sua exposição 
dejarte, realizada durante a quinzena finda, no Salão 

Bobone, é um dos nossos melhores pincéis 
femininos. 

Os anúncios da «ALMA NOVA» são os mais eco¬ 

nómicos e os mais úteis, porque chegam a todos os 

recantos do País, Ilhas e Colónias. 

A MORTE DO ESTUDANTE 
MARTIM CORREIA (ASSECA), 

NO TUNEL DO ROSSIO UM trágico acontecimento acaba de enlutar uma 
das mais ilustres famílias da nossa aristocracia. 
Martim Correia de Sá, de 16 anos, filho mais 

novo do sr. Salvador Correia de Sá e da sr.a D. Ca- 
rolina Correia de Sá, viscondes de Asseca, foi encon¬ 
trado, no dia 14 do mês último, por um grupo de 
operários que procediam ás reparações no tunel do 
Rossio, prostrado ao lado da via e mal articulando 
ainda algumas palavras. 

Levado imediatamente para o Hospital, pouco 
sobreviveu. Supoz-se a princípio que tivesse havido 
qualquer miste¬ 
rioso crime, por o 
desventurado es¬ 
tudante haver dito 
aos operários que 
fôra empurrado 
quando seguia 
no comboio. Tal 
hipótese não su¬ 
bsistiu, porém. 

O desventu¬ 
rado Martim, que 
estava a educar 
no colégio dos pa¬ 
dres portugueses 
da Companhia de 
Jesus, em La 
Guardia, tinha 
vindo passar as 
férias da Páscoa 
com seus pais. 

A'AlmaNova’ 
apresenta senti¬ 
dos pêsames á en¬ 
lutada familia. 

m 

MARTIM CORREIA DE SA 
AOS 12 ANOS 
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OOO NOVELA REGIONAL ooo 

O PROFETA DO OUTEIRO 
(CONCLUSÃO) 

. . . Lá mais abaixo, o vale do Mondego, onde mirradas' 
luzes de azeite davam sinais de vida quieta na escuridão 
dos moinhos, era uma denegrida cova sem fundo, 
formando com a densa treva do infinito um conjunto de 
horror e de mistério. 0 inverno trouxera ali todas as bo¬ 
cas escancaradas do abismo, arrepiando as gentes, tingindo 
de negro, pesadamente, os campos. E o povo resava alto, 
desferindo clamores de angústia que buscavam cs ouvidos 
calafetados da Prov:dência. Trevas infernais enscenavam 
os longes indefinidos da paisagem. 

De repente, quando a noite vergava as serranias e os 
vales aos precipícios de um silêncio de morte, começam a 
desenhar-se nos ares insistentes varetas de luz,—brincadei¬ 
ras de anjos no átrio incomensurável do espaço. 

Das frestas dos telhados lobrigavam-se rastros de clari¬ 
dade brilhante, que sucumbiam num deslise quási imper- 
ceptivel. 

No tôpo abençoado do seu profético outeiro, o padre 
Bento fazia as suas orações, junto aos parentes e amigos, 
enquanto o povo dócil das cercanias sublinhava de ternu¬ 
ras e descuidos as perturbantes fosforescências do Infinito. 
Havia um aspecto de isolamento propositado naquelas reu¬ 
niões santificadas, onde a palavra divina soava a todos os 
ouvidos, transportando as almas aos confins inatingíveis da 
felicidade harmónica. As ventanias, que talaram os campos 
e arcabuzaram as vivendas, tinham-se desviado para as 
trazeiras da Estrêla. A cerração, porém, era densa como a 
das noites tempestuosas. Ao desbocar da luz que se cruza¬ 
va nos ares, repetidameníe, começavam a sentir-se rumores 
longínquos, terrificando os corações da gente simples. 0 
espaço imenso era sulcado, de minuto a irinuto, por novos 
clarões fugazes, que produziam um espectáculo sobêrbo de 
movimento e anciedade. Mas cs surdos rumores de há pouco 
tornavam-se mais vivos, anunciando uma trovoada como 
nunca fôra sentida em tôdas as terras chegadas ao Mon¬ 
dego e postas sob a guarda protectora de tantas virgens e 
santas que não é possível relacioná-las com segurança. O 
céu relâmpagueava em quatro pontos distinctos, semelhan¬ 
do um extenso campo de batalha, de forças alinhadas em 
quadrado guerreiro, disparando um eterno fogo de morte. 
A cada estrondo que abalava a terra e compungia as almas 
do povo, ouviam-se gritos de dôr, acompanhados destas pa¬ 
lavras de fé: 

«Santa Bárbara bendita, 
que no céu estais inscrita, 
entre cruzes e agua benta, 
livrai-nos desta tormenta”. 

Começavam a queimar-se, nas lareiras, os secos troviscos 
defensores, mas a luz do céu era cada vez mais fulgurante, 
irradiando para os campos em golpes que produziam man¬ 
chas bruscas de noites luarentas. 

«Magnífica ! Magnífica !■> —eis o clamor com que o 
povo aterrorisado recebia as guinadas barulhentas do céu. 
Choramingavam as crianças, tranzidas de mêdo, envolven¬ 
do-se nas dobras das saias maternais, para fugirem ao dra¬ 
mático scenário do Infinito. 

Num instante, um clarão mais longo espalhou-se pelo 
Espaço, fartando de luz a terra campesina, seguido de um 
estrondo só comparável á mais tétrica descarga de artilha¬ 
ria mortífera. 

Abram as portas e as janelas. Não se deve fechar a 
casa a Nosso Senhor!”—bradava o povo em altos gritos, 

apertado de horrores, nas aldeias vizinhas do outeiro onde 
o padre Bento, aterrado também, pedia a calma do céu, 
em nervosos clamores de orações intermináveis. 

A fúria do espaço abrandou em seguida, levando aos 
povos, ainda trerrentes de angústia, a calmaria implorada 
por tôdas as almas religiosas. 

Uma desgraça, porém, deveria ter caído para os lados 
do Outeiro, pois que um filete de luz mais viva acompa¬ 
nhara os roncos ensurdecedores do trovão fatal, 

, —“0 que seria? Vamos vêr o sr. padre Bento! — 
concertavam os povos. E uma procissão se organisou rápi¬ 
damente, dirigindo-se para o Outeiro das trágicas profecias. 

Quando os fieis assomaram ao tôpo, um pavoroso in¬ 
cêndio, de labaredas fulminantes, invadia a pocilga do ca¬ 
sal rebelde. 

0 padre Bento, a sua família e os vizinhos prestavam 
os primeiros socorros ás vítimas dos coriscos, que haviam 
lambido, como anátemas do céu, os débeis tectos daquela 
família de réprobos. Alguns filhos mortos, outrcs feridos 
gravemente. A casa do padre Bento foi arvorada, a um 
tempo, em modesto hospital e em lúgubre câmara ardente. 
0 povo, fiel ás regras divinas, boquiaberto, sem proferir 
palavra, benzia-se repetidas vezes, consternado e dorido, 
ante espectáculo tão pavoroso. 

— “Vê-de agora, irmãos, — clama o padre Bento — 
êste quadro de angústias: Uma casa a arder, algumas ino¬ 
centes crianças prostradas no sofrimento atrós, um ninho 
de víboras desmantelado. 0 pai, bêbado ainda, ambulante 
garrafão de vinho, horrorizado, anda a correr pelos campos 
como doido. A mãe torce se de amargura, na presença 
dêstes corpos que espreitam a morte,—pratos apetitosos 
para o feroz banquete dos vermes. Amanhã, quando o sol 
banhar de luz a terra inteira, vereis a minha casa intacía, 
liberta já da excomunhão que a perseguia das bandas da- 
quêle covil em chamas. É excusada qualquer tentativa de 
extinção. Aquilo que Deus ordena aceita-se resignadamente. 
Só assim ganharemos o Paraizo. Porque razão se produziu 
esta catástrofe ? Não é vingativo o Altíssimo, nem as suas 
lições trazem a marca do ódio, só próprio dos homens. 
Apesar disso, de tempos a tempos, resolve a Providência 
dar sinais da sua eterna justiça, anunciando o horror das 
penas do Inferno áquêles que passam a vida injuriando o 
seu nome. Êste casal vivia de pecados, distribuindo exêm- 
plos da sua malvadez a todo o povo boi doso. Era o conto 
do diabo na terra. Os coriscos que acabam de atingi-lo, 
foram simples lâmpadas do Inferno, uma pequena mostra 
do que serão as penas eternas, se não tomardes todos uma 
vida mais sã. Mas Deus, se é rigoroso e sereno nas senten¬ 
ças, e também mizericordioso ante as desgraças alheias. 
Aqui estou eu a consolar esta gente, a prestar-lhe os meus 
auxílios, a recebê-la na minha casa, a tratá-la carinhosa¬ 
mente. Quando ela andava desviada do bom caminho, eu 
não lhe dirigia a palavra, nem sequer retribuía a salvação 
que me dava. Agora, que a desgraça a atingiu, faço-lhe 
tudo quanto posso, por ordem de Deus. 

“Quando se erguerem de novo aquelas paredes, com no¬ 
vos tectos e novos sobrados, vereis como o demónio aban¬ 
donou as almas dos réprobos, entregando-as a quem de di¬ 
reito, que é a Divina Providência. Infelizes das vítimas 
imoladas ao resgate dos homens. Cristo morreu também por 
nós, numa cruz. Rezemos todos por alma dos que morre¬ 
ram e pela saúde rápida dos que sofrem. 

— “Paíer noster. . .” AFONSO CORREIA 
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BARCELOS 
A. FESTA JD J*l S CR CTZES BARCELOS, a antiquíssima vila minhota, uma das mais 

formosas da linda província do extremo norte, man¬ 
tém, numa tradição interessante, a célebre "Festa 

■das Cruzes”, 
Assente na margem direita do Cávado, esta vila parece 

ter sido fundada por barcinos (povos cartagineses), pelos 
romanos, ou pelos galos-celtas (pois há divergências entre 
os historiadores). 0 seu primeiro nome foi Barracelos (tal¬ 
vez corrupção de 'Barra Celani’ ou de ‘Barra Celi’—barca 
de transportes no rio Celeno hoje Cávado), e, como quási 
todas as formosas vilas de Portugal, tem a sua lenda. 

A primitiva povoação, destruída pelas guerras dos go¬ 
dos, suevos, vândalos, alamos e árabes, foi reedificada em 
1140 por D. Afonso Henriques, que lhe deu foral, confir¬ 
mado por D. Sancho I em 1208 e renovado por D. Ma- 
auel em 1515. 

Barcelos foi a primeira terra de Portugal elevada a con¬ 
dado, depois da constituição da Monarquia. 

Criou-o D. Diniz, em 1298, e deu-o ao seu mordomo- 
mór D. João Afonso Telo de Menezes. 

Foi oitavo Conde de Barcelos o célebre condestável D. 
Nuno Alvares Pereira, companheiro dilecto do Mestre de 
Aviz. 

Muitos nomes da ínclita geração, nobres infantes, se 
ligam á vila de Barcelos, dando-lhe por isso considerável 
importância histórica. Da fé do seu povj, é exemplo a inte¬ 
ressante lenda religiosa, que há tantos séculos se mantém 
e que nos primeiros dias de Maio se recorda na célebre 
"Festa das Cruzes”. 

Começou assim, a curiosa lenda : 
No ano de 1500, medonha tempestade caiu sobre Bar¬ 

celos, vindo os raios,- em zigue-zagues, cravar-se no vasto 
terreno, hoje chamado Campo da Feira. 

O povo horrorizado suplicava, em altos brados, a pro- 
tecção divina e caía de joelhos, em fervorosa prece. 

Não se fez esperar a bonança. O espírito divino ouvi- 
ra-os e dando graças a Deus, todos ergueram então seus 
olhos ao Céu. Quando os baixaram sôbre a terra, ainda 
vermelha, viram, nitidamente desenhada, uma grande cruz 
negra. Curvaram-se mais, e, a soluçar de gratidão, beija¬ 
ram o divino sinal. 

Milagre ! Havia sido milagre ! 
Uma ermidinha, ali foi então edificada com o nome de 

Santa Crui e de toda a província ali vieram romeiros pe¬ 
dir remedio para as suas máguas. 

Entre esses romeiros, um mercador natural da vila e 
recenchegado da Fiandres trouxe comsigo uma bela imagem 
de Cristo curvada ao pezo da cruz, imagem que, quási tam¬ 
bém por milagre poude entrar pela pequena porta da er¬ 
mida de Santa Cruz. 

Diz Severim de Faria, no seu Promptuário Espiritual», 
que depois d i aparição da primeira cruz, outras aparece¬ 
ram em volta da ermida, hoje transformada numa bela igreja, 
da denominação do Senhor, ou de Bom Jesus da Cruz. 

E’ essa adoravel lenda, êsse milagre das cruzes, que 
Barcelos comemora, de há séculos, duas vezes por ano, em 
Setembro, no dia da Eraltação da Cruz, e em 3 de Maio. 

A desta última data tem maior afluência de devotos e 
de forasteiros, p;la amenidrde da épcca. 

O Arcebispo D. Rodrigo da Cunha, na sua «História de 
Braga», quando se refere ao milagre dis cruzes na vila de 
Barcelos, diz que o Senhor quiz honrar a nossa pátria com 
êsse milagroso sinal, como já a Portugal déra o titulo de 
Reino, aparecendo no Céu, pregado na cruz, a D. Afonso 
Henriques, na batalha de Ourique. 

Assim cremos também. 
Lendas religiosas da nossa terra, como sois lindas e 

como dais ainda ao nosso povo uma grande fé nos seus des¬ 
tinos ! 

RAFAEL FERREIRA 

ELIAS GARCIA 102 
TEL 
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A1TTERO IDE QUE^TAL 

I —A SUA VIDA 

Nascimento de Antero. Os primei¬ 
ros estudos no Colégio do Poé¬ 
tico Em Coimbra. Fases por¬ 
que passou Antero. De crente 
a metajisico. A Idéa Nova Da 
fundação da Associação secreta 
O Raio, a Presidente da / iga 
Patriótica do Norte Tipógra¬ 
fo• Socialista Terceiro regres¬ 
so a São Miguel. Incompatibi 
lidade com a vida. Suicídio. Li¬ 
ção de Beleza moral. Do Pala- 
cio Encantado da Ilusão á mão 
direita de Deus 

'~ÚNTERO TARQUI- 
-<>A N10 DE QUEN- 

TAL, nasceu na Ilha 
de São Miguel (Açores), 
em 18 de Abril de 1842, 
tendo-se suicidado na mes 
ma Ilha, no dia 11 de Se¬ 
tembro de 1891. 

Segundo filho do mor¬ 
gado Fernando de Quen¬ 
tal e de D. Ana Guilher- 
mina da Maia, senhora 
bastante religiosa, Antero 
tinha dez anos quando co¬ 
meçou a frequentar como 
aluno interno o Colégio do 
Pórtico, que Antonio Feli- 
ciano de Castilho havia 
fundado. 

Dois anos depois, em 1854, tendo o autor de A 
Primavera acabado com o citado estabelecimento de 
ensino, visto ter de partir para o Brasil em missão 
de propaganda do seu Método Repentino, Antero 
passou a residir em Coimbra, onde, não longe da 
vista de seu tio paterno, Dr. Filipe de Quental, lente 
de medicina, recomeçou os seus estudos no Colégio 
de São Bento. 

Volvidos alguns anos, em que desapareceram 
quási que por completo os vestígios da educação 
católica que recebera na infanda, Antero (que era, 
até então, dócil e comtemplativo) deixou se seduzir 
pelas perigosas teorias da metafísica. 

Tendo a cruel semente do mal e da duvida ger¬ 
minado no seu cerebro, não admira que a velha 
Universidade de Coimbra, com os seus dogmáticos 
professores, a par das leituras variadas e desencon¬ 
tradas a que Antero se entregava, longe de lhe te¬ 
rem retemperado os nervos abalados e apaziguado 
a alma e o espirito, antes o levassem a alistar-se 
nas aguerridas hostes revolucionarias, proclamado- 
ras das Idéas Novas. 

Tornando-se, a partir desse momento, rebelde e 
impenitente, mal temendo a Deus e aos homens, 
fundou na cidade do Mondego a associação secreta 
O Raio, composta por cerca de tresentos estudantes; 
e proseguindo na ardua tarefa de que mais tarde 
se veiu a arrepender, publicou em 1865 as Odes 
Modernas, qu tanto brado deram; em 1866 nota- 
bilisou-se na Questão Coimbrà; em 1871 organi- 
sou as celebres Conferencias democráticas do Casi¬ 
no Lisbonense, interrompidos abruptamente por 

í ■ 
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ANTERO DE QUENTAL, 

insigne poeta e grande pensador, a quem Lisboa acaba de prestar 
uma justa homenagem, elevando-Jhe um monumento no jardim 

da Estrela, cuja primeira pedra foi assente em 18 do mês 
íindo, data do seu aniversário natalício 

ordem do governo; e, final¬ 
mente,* em 1890, presidiu 
á Liga Patriótica do Nor¬ 
te, o ultimo baluarte das 
suas ilusões desfeitas. 

Amando os pobres e os 
oprimidos, mais do que os 
codigos— Antero era for¬ 
mado em direito— , fez-se 
socialista, mas daqueles 
que, á palavra, juntam o 
exemplo. 

Partindo para Paris, 
a li exerceu por pouco tem¬ 
po, devido ao seu estado 
de saude, que era precário, 
o mister de tipografo. 

Sempre coerente com os 
seus princípios elevados e 
puros, entregou-se, de 
1870 a 1874, com José 
Fontana, á missão de so- 
cialisar o povo português. 

Nessa ordem de idéas, 
fundou com o mesmo uma 
sucursal da Associação In¬ 
ternacional dos Trabalha¬ 
dores, cuja causa advogou 
em diversos jornais. 

Mais tarde, em 1891, 
doente, desiludido, gasto e 

cansado, a exemplo do que havia feito em 1868 e 
1871, abandonando Vila do Conde, onde residiu 
dez anos, regressou á sua terra natal, na esperança 
de alcançar melhoras. 

Mas já completamente incompatibilizado com a 
vida e esquecido das tendências místicas de seus an¬ 
tepassados, entre os quais se contam o padre Barto- 
lomeu de Quental, fundador da Congregação do 
Oratorio em Portugal e autor de vários livros re¬ 
ligiosos, vacilando, como Camilo, na fé católica, não 
obstante haver escrito o magistral soneto A Virgem 
Santíssima, Antero não duvidou pôr termo á sua pre¬ 
ciosíssima existência, na mesma praça pública em 
que passou, em criança, horas alegres e descui¬ 
dadas. 

Bom, leal e altruísta, a vida do primoroso poeta 
constitue, não obstante graves erros e incoerências, 
que só a ele mesmo prejudicaram, um grande exem¬ 
plo de belesa moral. 

Por isso consola recordar o nome de Antero 
nestes tempos do mais vil utilitarismo, em que a 
moeda desvalorisadissima corre parelhas com tantos 
caractéres falhados. 

Oxalá que a vontade do Poeta, expressa no seu 
formosíssimo soneto, Na Mão de Deus, se haja cum¬ 
prido e que, o seu coração, finalmente liberto do 
Palacio Encantado da Ilusão, durma na mão de 
Deus, na sua mão direita, eternamente, para sossego 
da sua alma sempre atribulada. 

NUNO CATARINO CARDOSO 

(Do Livro "ANTERO DE QUENTAL", o sair) 
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PAGINA DAS COLONIAS 

♦ ANGOLA ♦ 
O ALVOR DA NOSSA RAÇA NO GRANDE TERRITÓRIO 

JÁ lá vão quatro séculos e meio, quási, que os nautas 
do glorioso cavaleiro de El-Rei Príncipe Perfeito, que 
a História conhece pelo nome pouco eufónico de Diogo 

Cão, assomaram contentes às margens do grande rio Zaire. 
Foi em 1482, e não em 1484, como se infere da carta ré¬ 
gia com que o recompensou D. João II, que êste intrépido 
navegador chegou à ponta sul do largo estuário, <mais no¬ 
tável e ilustre por aguas, que por nome», como diz a Dé¬ 
cada I de Barros, e em suas terras, dominando, atestando 
o nome da nossa Pátria, mandou erguer o pairão de 
S, Jorge — santo da devoção do monarca. Depois, a 
descoberta da costa para o sul foi a tarefa realizada, e 
dela contamos hoje ainda a existência invejável da porten¬ 

tosa Angola. 
Após a descoberta segue-se a conquista; à conquista, a 

colonização. Vimos falar agora, lezemenie, em rápido bos¬ 
quejo, do alvor da nossa Raça no grande território. 0 pri¬ 
meiro serviço que Diogo Cao nos prestou, foi o entendi¬ 
mento com o Rei do Congo, poderoso monarca negro, que 
s: considerou vassalo e aliado de Portugal. Não tendo tal¬ 
vez a importância que lhe atribuíram os nossos ecplorado- 
res dêsse tempo, o império do Congo, era, todavia, de certo 
respeito e valia, para o início di nossa tarefa na África 
tropical, pois D. João III, mais tarde, dava ouvidos às re¬ 
clamações que o Rei negro lhe fazia, quanto ao desvio do 
tráfico do Zaire para Loanda, causido pelos armadores da 
Ilha de S. Tomé. Por intermédio da nossa acção no Congo, 
a Europa tomou conhecimento embora em embrião, do mis¬ 
tério do grande continente, acreditando-se, sem dúvida, que 
fomos nós quem apontou primeiro os grandes lagos do > in- 
terland», e acreditindo-se . que fomos nós, também 

quem esboçou, sem alardes, a hidro¬ 
grafia africana. Duarte Lopes, que vi¬ 
veu no século XVI e que permaneceu 
durante 12 anos no Congo, com cer- 
taza deu lições a Stanley, o arrojado 
caminheiro da travessia africana dos 
últimos cem anos. E’ ler-se o que diz 
Pigafetía, no livro das viagens do nos¬ 
so explorador, que em 1591 publicou 
em Roma. Mas não foi só sob o obje- 
ctivo scientífico, que nós marcamos 
nas luminosas e quentes paragens do 
Congo, foi também pela acção dos nos¬ 
sos missionários, que a par da divul¬ 
gação da fé cristã, iniciaram o primeiro 
comércio, sempre poderoso meio de 
civilização em todos os tempos. Da 
acção religiosa fixaram as crónicas, o 
nome de Caçuta, que conjuníameníe 
com os seus comp mheiros congueses, fo¬ 
ram do Congo a Portugal, e receberam 
baptismo em Beja. Do início do co¬ 
mércio, dá-nos sinal o motivo porque 

A 

Tenente 5IMEM0 VICTORIM 
Professor do Liceu de LoaDda e nosso representante 

em Angola 
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o Rei Pi idoso mandou a Paulo Dias de Novais conferenciar 
com o Rei de Angola, levando poderes de embaixada para 
resolver certas questões. 

E não foi daqui, dêste acío pacífico e diplomático do neto 
do navegador do Tormentório, que começou a epopeia an¬ 
golana ? Paulo de Novais, com notícias, regressou a Lisboa, 
a dar bôa conta do seu mandato, e em 1575 voltou nova- 
mente, abordando á Ilha de Loanda, investido já das altas 
funções de conquistador, povoador, primeiro governador e 
capitão-mór. De então para cá, quantas glórias teem hon¬ 
rado a nossa tarefa de Angola ! 

A ubérrima Província, detentora de três férteis planal¬ 
tos de clima sádio; com seis mil e seiscentos quilómetros 
de cosi i; com seus importantes e principais portos de 
Loanda, Lobiío e Mossâmedes; com os rios Zaire, Quanza 
Cunene, Cuando, Cuango, Cassai, Lucala, Bengo, Dandeí 
Loge, até certo ponto navegáveis, e com três vias férre^ 
de penetração — a de Malange, a de Benguela e a 
Huíla—,deverá ser, nos tempos próximos, o celeiro esplên¬ 
dido da Metrópole, o farto campo dos abastecimentos dos 
gastos continentais. E se o não é já hoje, — razão do grande 
desequilibrío económico que vae pelo mundo, apesar de 
vivermos numa luta constante de séculos, espalhando por 
ela a nossa colonização —- não tardará, contudo, que as 
suas possibilidades entrem no caminho das realizações ple¬ 
nas, mercê da autonomia financeira e da descentralização 
administrativa que o regime dos Altos Comissários impõe. 
A tremenda crise, tocada de vários aspéctos, que por ela 
pa<sa, há de ser subjugada, a despeito dos «miséreres» dos 
isaías da Raça profetizarem noites negras, quiçá absor¬ 
ções. . . A tremenda crise que retarda, é certo, neste mo¬ 

mento o progresso da Província, há-de 
ser vencida dentro de breve tempo; 
mas, para que assim seja, urge que a 
lágrima não embacie o cristal dos olhos, 
que bem claro deve andar para que se 
vejam e evitem as aspirações de hiena 

que a rodeiam. 
Angola deve merecer-nos, pois, e 

agora muito mais do que nunca, todo 
o nosso amor e todo o nosso carinho ; 
porque a sua terra admirável é a ca¬ 
pital razão de ser da nossa obra fu¬ 
tura ; porque é ela que dá por si só, 
em maior quinhão, o nome de impé¬ 
rio ás nossas regiões de além-mar, 
porque é ela, enfim, a pedra de to¬ 
que do nosso valôr colonial, e, so¬ 
bretudo, a mais portuguesa de quan¬ 
tas terras possuímos esparsas pelo 

mundo. 

Loanda, Novembro de 1925 

SIMEÃO VICTORIA 



MODA E ELEGÂNCIAS 

05 CFlBELOS CORTfíDOS 

E Pi 5 U P HISTORIP 
Âf primeira vista parecerá extranho que os cabelos cor¬ 

tados também tenham história, mas é um facto, e 
senão acompanhe-nos o leitor, nesta nossa narração, 

rigorosamente verdadeira. 

Corria o ano de 1512, e El-Rei D. Manuel I, o Ven¬ 

turoso, na sua enorme alegria, de querer comemorar as 

descobertas marítimas efectuadas no seu reinado, ofereceu 

um banquete aos embaixadores genovezes e aos cosmo- 

grafos (1). Ao começar a ser servido o banquete, num prato 

de um dos embaixadores, apareceu, por acaso, uma porção 

de cabelos. El-Rei D. Manuel I ao ter conhecimento do 

caso, «ficou tomado de tam grande ira> que ordenou que 

todas as servas da corte passassem a usar o cabelo corta¬ 

do, e uma touca co'ocada na cabeça. E’ nesta época que 

pela primeira vez vimos as mulheres de cabelos cortados. 

Pouco tempo depois era abolida a determinação desta ordem. 

Durante a Edade média quási todos os fidalgos usa¬ 

vam o cabelo rapado e cabeleira postiça ; e as fidalgas, 

depois de casarem, os cabelos empoados. Quando da l.a 

Revolução Franceza, os cidadãos usavam todcs o cabelo 

cortado,—cabeleirinhas, como as senhoras de hoje. 

Por ocasião da Guerra Peninsular os oficiais ingleses*, 

que vieram a Portugal, usavam todos o cabelo cortado: à 

inglesa, curto ou comprido. Curto era para os soldados.. 

Os nossos oficiais começaram a adotar o mesmo talhe de; 

corte para eles; e, para os soldados, à escovinha, 

(Continua) 
CARLOS D’OLIVEIRA 

_ Gerente da Pompadour 

(I)— Profissionais que elaboravam as cartas geográficos- 
marítimas. 

O O O 

CONSULTORIO 
M.me LIMA — Lisboa — Para o seu cabelo obter a côr de¬ 

sejada deve empregar o «Henné l'Oreal Chatain Foucé». 

DÓRIA — Leiria — Deve empregar o verniz, «Eclair», que 
é o melhor, 

MARIETTE — Os cabelos ondulados ficam bonitos a todas 
as cabeças. 

O 

Toda a correspondência referente a esta secção, deve 
ser dirigida á Redacçâo. 

C. 0. 
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